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0 arado e a poda na cultura do café. 
Da Revista Industrial, jornal publicado 

e m folheto do formato do conhecido— No-

t blicado nos Estados-Unidos, 

í 

fazer-se empregando mais ou meiw pressão. 
0 trabalho e practioo e do ' ompre-
hensão. 

dos fazem a faina de ';'<)«) nu .;()() ir:ib:-ilba- t'i u m a prome: 

Os sulcos levam de 
cestos de estrumes 
mão nas fazen^ 
siduos e bas 
trume 
quat 
can 

0> 

tancia 
íais á 
,re-

.d es-
.ia terra 

imente sul-

da dos caíeenoí. em 

tempos. 

São grandes as vantagens que apresenta 
com uso do arado, e bem assim mais com 

a p da dos£cafeeiros, não precisa-se de, por 

este systema, reformar os cafezaes, porque 

estes assim tratados durão mais de 100 an-

nos, conservando igual vigor aos cafezaes 

novo<. 

í Itímamente conclue demonstrando que 

convém acabar-se para sempre com as gran­

des derrubadas de matlas virgens, privan­

do a terra de ellementos para sua conser­

vação e do laboratório para a formaoão das 

chuvas e outros phenomenos atmosphericos 

que produzem as mattas. 

E" um artigo de subida importância pa­

ra a lavoura do caio, não só por facilitar 

o sen iço, como também por ser mais van­

tajoso e econômico ; chamamos a attenção 

dos leitores. 

«0 arado modificado pelo SR. JOSÉ VER­
GUEIRO do Município da Limeira, Província 

Paulo, ha mais de quatro annos appli-
i ido por eile na cultura de cafés velhos e 
novos na sua azenda—Ybicaba—tem dado 
resultados vantajosos, tanto no amanho dos 
cafeeiros, como na colheita abundante. 

Emprega u m arado pequeno, tirado por 
u m burro e guiado por u m só trabalhador. 
Ircbo e desce sulcando facilmente as linhas 
de cafeeiros, podendo se evitar as raízes o 

is que esto] v III. Por mais endurecida 
que seja a crosta do terreno pode o sulco 

' FOLHETIM DA IMPRENSA 
Quadro de família. 

10 de Fevereiro. 

Como pelo titulo acima podem ver, meus leitores, 
eu não venho expor-vos ante os olhos um quadro 
emoldurado de custosos lavores, copiado nos gran­
des salões do mundo, onde exquesitos licores e pe­
regrinos perfumes convidam á apaixonada langui-
dez. 

Náo ; prefiro uma singela pagina de Lamartine, o 
poeta do lar, aos assombrosos partos da imaginação 
oriental ; prefiro um simples e modesto idylio ás 
pomposas scenas do grande mundo, onde tudo ó fec-
ticio atè o próprio sentimento. 

Suspendamos com mão tremula o discreto repos-
teiro, que vela aos olhares das turbas o casto reces­
so da família, e contemplemos o venturo-u quadro, 
que ro 
plicidade. 
imos no recinto d i lar, sanetu 

e puro. 
« Olha \ ò—qufi •> úd ide ' 

A bre a flor ide 
Xudi amor : — o por. 

Na carência das mil futilidades engendrada 
isia {..ua deslumbrar a imagina­

ção e tornar gi um enexcedivel 
os solitici-

ulher intolli . • . 

^nhuin d a m n o cau-
. O boi não serve para 
'ento e quebrar galhos 

ú m arado e preparado 
p ira o li ucto necessa-
lavrador. H a com isso 

duaò vautagt.' ramas seccas estrunam 
o terreno annualmente, e poupa se terra, 
diminuindo serviço. 

A poda do cafeeiro deve ser feita logo de­
pois das primeiras fructiíic ições desta plan­
ta. Cortam-se os galhos perpendiculares,os 
que são e m demasia, e aquelles brotos que 
por sua posi.ão privariam-o interior da plan­
ta de receber luz e ar. A brotação abun­
dante está na razão directa da poda. Con­
vém dar á arvore u m a fórraa de taes pro­
porções que colher-lhe os grãos seja de 
fácil manejo. 

Quando se proceda á poda o m cafeeiros já 
velhos convém serrar todos os troncos altos 
e inuteis.deixar apenas dous,poupar o? mais 
novo- e que mais viço apresentam e limpar 
os troncos,raspando-ov.fie toda a carraça e 
parasytns abi Hggloiuecadas. Este processo 
põe a descoberto as estornas tão necessárias 
também a respiração da planta. 

A po ] i empregada na conservação dos 
cafeeiros é de u m a vantagem incontestá­
vel. Esses arbustos vivera e iVuctiíicam 
juasi cem annos, assim cuidados. E' a po 
il i annual u m a garantia de colheita. 

I K no: - lavr tdores pouco escrevem so-1 
bre os processos que exercitam. !£' u m mal. 
A O Oeste da Província de S. Paulo temos 
quem e m lavoura soja mais provectodo que 
*e é geral mente em Ceyião. 

\.o rovincia do Ifio do Janeiro, no M u 
riicipio do CantagallOjfreguezia do Rio Ne­
gro, na fazenda da Barp-ssla, propriedade 
do S R . Accuao Aiintico (IORIUCA D E A Z E V E -
oo,podam-sp os cafezaes ha mais de u m an-

lalba-se diariamente com 8 a 
rado.', em cafezaes e m morros de todas as 
possíveis conformações. () arado ahi func-
ciona perfeitamente e m todos os ingremida 
des. O Io é graaide, Uito ara-

No claro-oscuro d'um .angulo da sala dormila pla-
cidamente meigo anginho, embalado no flacido re-
gaço de alva rede. 
Não longe, recostada a janelln do jardim, em gra­

cioso abandono, trabalha em lã gentil donzolla, an­
te cujo busto Tissiano quebraria desanimado a pa-
lheta e Pbidias arrojaria para longede si o legen­
dário buril. 
Traja de branco, e pelas bem torneadas espaduas 

—delyrio da estatuaria— descem em caracol abun­
dantes madeixas, entregues inda ao desalinho ma­
tinal. 
Está toda absorvida em seu delicado trabalho, 

d'onde apenas se tira para corrigir com meiguice e 
doçura a estropiada pronuncia da irmã/.inlia, que 
junto d'ell.i ensaia os primeiros rudimentos da lín­
gua vernácula. 
Alem. no plano superior do quadro, agita-se ai-

roso um vulto sympatbico, mourejando nas lidas 
domesticas : — é a mâi, o anjo do lar, astro lumino­
so, a cujas amorosas irradiações vive feliz e ventu-
rosa a estremecida progenie. 
Acl iva e ín tell igente ell i é a mola necessária a cu­
jo benéfico onfluxo move-se o raochanismo do lar ; 
amorosa c solicita ell«i é a noarnaçâo da virtude o 

uegaoão, G tom semprí tios lábios um sorriso 
rnura para o esposo, e nos olhos nm raio de 
solicitude, que so reparte por aquelles aos 

deu o ser. 
Pouco falta pai íta conclusão da scena : — 

o com suas vividas e deli-
i ternur \ filial forneceram 

. luz, e 

i i do i orrodoi, o em pouco insinua-
se poi ura airahento de ura 

pai. 
A tella está piehenchida. 
Clle Ira/, o rosto humedecido pelos orvolhes bro­

tado^ QOS ! inuviado da 
fronte o :i plácida lu/ do olhos traduzem claramen-

iha onnndado seu 
••j-1' '!'• •'>r•. • l« i i- uêlles aneelioos lábios 

dores. 
A s vantagens colhidas jã da poda dos ca 

feeiros é de tal m o n t a , q u e entbusiasmam 
a qualquer lavrador. 

Arado e poda são o grande remédio con­
tra a «moléstia do café». Está averiguado. 
O serviço pode qualquer fazel-o, nãc apre­
sentando difficuldade practica. 

As felhas dos brotos vindos depois da po 
da tem trez vezes o tamanho das folhas 

communs as mais viçosas do cafeeiro Jvs 
sas folhas teem mais brilho e cor mais ac-

centuada. 
O SR. AC C A C I O crê que de hoje em diante 

não deve haver mais cefezaes velhos,pm 

que pode n sempre formar-se novos, à von­
tade do podador e a custa da brotação. Es 
ta é a cultura de café que vem oppor-se 
a uma rotina reprovável. 

Convém lembrar que esse arado modifi­
cado como está exclue a necessidade do ca 

pinador: é do que é denominado —pite de 
cheval. E' a seu modo também deslocai' • 
bem sustentado.de pequenos tocos o de ra 

izes. 
Levar a cultura a esta altura deve ser o 

mais ardente desejo dos actuaes lavradores 
em geral no Rrazil. Porque convém aca 
bar de uma v«z para sempre com as eter­
nas derrubadas que vão privando o solo do 
laboratório preciso para a formação de chu­
vas e outros phenomenos atmosuhericos,que 

são os auxiliares poderosos da vida de a-

nimaes e vegetaes. 
U m aperto de mão ao S R . A C C A G I O A M É ­

RICO C O R R Ê A D E A Z E V E D O por tudo que faz 

em bem da lavoura d'esta Província » 

A noiva. 
O lar é um templo. 

O coração da mãi de família é u m altar. 
O aliar sublima-se tanto mais quanto ma­

ior é o numero de adoradores que ante el-
prostra :— os filhos. 

Elles vêm do mesmo ponto : o amor,diri­
ge os a m e s m a estrella : a fé, anima-as a 
me s m a ciença: Deus. 

A mulher mãi é u m a religião. 
Se Deus é u m axioma na humanidade, 

mãi é u m a divindade no lar. 
0 beijo de u m a mãi é u m a esperança ; a 

em um purpurino sorriso de prazer, como costumam 
sorrir as flores da compina ás primeiras gottas dos 
rocios matinaes. 
Doce ventura irradia om todos cs semblantes ; e 

era quanto as carinhosas filhas com amorosas ex­
pansões pagam-se com usura da breve ausência mo­
tivada pelos trabalhos do dia, a terna esposa sempre 
solicita faz servir a refeição, não sumptuosa co­
mo a dos Vitellioe, si não adubada com o-sal da ale­
gria, do praeer, do amor. 
Oh / o recolher do lar é o paraizo do esposo, que 

foi na terra guiado por feliz estrella ; só esse mo­
mento valle por um século de venturas capaz de fa­
zer esquecer os afans e af; contrariedades da vida. Rápidos como segundos passam-sé* as horas em 
Íntimos coloijuios, na doce emln i mutua es­
tima. 
Aqui todos os corações se comprehendem ; poi-

que s5o ligados por um mesmo vinculo— o amor 
todas as aspirações tem um mesmo objetivo — a vir­
tude . 
Vem a tarde e as brisas sacodem obre 

ças suavissiriios perfume^, eoilihl̂ s rios silvedos. 
Depois, quando o espaço corre sobre as largas es­

paduas o negro manto bordado de rutillas gottas de 
prata, elles adormecem sorrindo no regaço da ven­
tura e da paz, onde vam retemperac as forças para 
os trabalhos do porvir. Eis em ra-pidos traços,meus lcitores,.ivm quadro da 
vida domestica ; uma pallida estrophe do grandioso 
poema daJfelicia.Hi.- intima, da verdadeira felicida­
de. 
Felizes, mil vezes felizes aquelles que enco 

ram na vida esse formoso oásis, onde repoisar a 
fronte suarenta : para elles não ha desalentos, não 
ha desanimos, porque tem um estimulo, um con­
forto- nos affagos do anjo do lar. 
Sim, a mulher de hoje, essa encarnação sublime 

da abnegação, para a qual as lagrimas do Christo 
cimentaram um poHestal, é o eompl^menfo natural 
do homem o o in---' i.. i. ,!-• i.,.| i i nuas virtudes. 

pnl-a n u m aever. 
Kl I ' n i pura c o m o a rosa. 
' Irea u ja, teve todi e capri­

chos dessa estação descuidosa : foi traves­
sa, m á , curiosa e interessante. 

i o enlevo da famili i, o desespero dos. 
visinhos e visitas, m a s no fundo agradava a, 
to ri os. 

A transição na flor e o perfume na m u ­
lher, o amor ; o amor é um perfume 
tio suave que só o exlialam certos tampe--
ramentos, que só o supportam certas orga-
nisaçoes. 

Maça, ell a era bonita ; era boa porque 

era religiosa. 
A m o u porque a sua missão era a mater­

nidade e para ser mãi era preciso amar. 

Aciisolou-se nesse amore fez de uma il-
lusâo uma esperança. 

O casamento na sociedade è um contra-

cto, na família é u m sacerdócio. 
A benção do padre é u m a sanc;ão , o 

beijo de uma mãi é um estimulo. 
Kra u m dia de noivado : eila tinha na 

fronte essa irradiação divina .{IUJ 
ínnocencia ; nas faces, esse rubor casto que 

se chama ; o pejo. 
Brilhava-lhe nas palpebras uma gotta do. 

puro orvalho; não era uma lagrima de dor: 
era um adeus que a virgem dizia á seu pas­

sado; não era uma previsão: era uma sau­

dada 
Ella caminhava para o noivo como Chris­

to para a cruz : PI*H o seu supplicio rnas 
a sua gloria : descia para subir ; morria 

para viver. 
Vio o annel de alliança sorrio-se : era a 

qú<? a ligaria ao lar: seria a O" 

por. onde subiria a o c o . 
A mãi ahi estava : sorprehendeu esse sorv­

ei a ou se. 
Em estreito amjdexo uniu ao seio afilha 

de sou amor. o pedaço de sua alma. 
O s;i le de sua 

carne: su ilusões. 
Nesse momento solem no o lar foi mais 

que um templo: era um mundo. 
A mãi deixou de ser mãi pata ser Deus: 

a filha era a humanidade. 
Os lábios maternos uniram-se n*um beijo-

que d' hou n-i fronte filial: esse beijo 

era o crescit et i ni. 
O beijo de u m a mãi é u m a esperança ; a 

fronte que o recebe é u m a promessa: c u m -
pril-a é u m dever. 

Ja longe o muito longe vão os tempos da tyrania 
marital. 
As paginas do Evangelho entulharam os alo 

do Taigeto ; e os bárbaros filhos de Thebas nào se 
lacupletam mais a custa da misera infftucia. 

E vós outros, ó moços, porque vo° atiraes ?o tor-
vellinbo dos prazeres, onde doixais rctnlhadOB os 
vossos mais cândidos sonhos, a semelhança d'i 
flocos de espumas, que as águas deixam esgarçadas 
nas arestas das rochas ? 
o que bu cai nas charnecas impuras, ende não 

pode brotar si quer a flor de um sentimento ? 
Porque chorais eomo Chattertou e correis em pós 

(jas r».,i o P borrifadas de pérolas.* 
quando de là voltais com a vossa gri-

, ito alquebrado,o que 
traseis ? 1 rança amarga, que voe i 

sempre como a sombra de Rancuo, um r 
so tah 
Então seutindo a mocidade perdida vos vos as­

sentai* á margem da estradu d 
' i 

,1'ai vu-mes tristes y urnées 
Decliner vers leur penchant ; 
Au medi de mes années 
•le touchais a raon couenaut. 

Mas já é tirde, é muito tarde ! Se vós quereis a ventura, a verdadeira felicidade, 
não a busqueis nos ephemeros praseres dos sen 
nem tão pouco era os ruidosos salões do tumultuoso 
mundo, onde cada conviva tem afivellada ao r 
mascara da hypocrisia ; ella não è ruidosa edmo o 
champagne. 
Buscai-a, sim, no recesso do lar, sacrario 

mor e placidez onde a mulher ostenta toda a subli 
midade da sua missão sobre aterra, ninho v^nturr 
so onde a alma se abre para receber a alma. 

Au revoir. 
F. N 
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Pensamentos de barriga e de cabeça 
sobre e sob a mesa 
SFGÜNDA LIÇÃO 

Até aqui não fallei senão da arte sobre a 
mesa. Paliemos um pouco da arte debaixo 
da mesa. 

Sobre a mesa o homem não é o homem, é 
sim a posição que occupa.. 

Sobre a mesa reconhece se a difforença 
de estado e de linhagem, pelas casas, pelas 
ordens, pelas fitas e placas ; mas debaixo 
da terra, ou debaixo da mesa os signaes ex­
teriores e as diríerenças de linhagem apa-
gão-se ; todos os homens são semelhantes. 
Como o | hilosopho de Genebra, poderíamos 
mesmo dizer ; —Iodos os homens são igua-
es. 

Com euVito, amáveis leitoras e leitores, a 
terra não é mais do que uma grande mesa 
redonda, a qual Deus, por sua infinita bon­
dade nos convidou a todos para um ban­
quete de família. 

Esta mesa, que o invisível beinfeitor co­
bre duas vezes, uma com o manto verdoda 
primavera, outra com o manto branco do 
inverno, é cheia de seus dons reacs, verda­
deiro pão da cccanha, coberta de fructas e 
flores que os homens disputâo uns aos outros 
cheios da vontades, de desejos e do avidez. 

A vida tem também suas três cobertas : 
sopa—mocidade, amor, esperança. 

Cosido e assado—casamento, trabalho, 
prosa da vida. 

Sobremesa—a velhice, trâ -nos brinque­
dos de criança, golodices, pastois e dóceis. 
Durante todo o tempo que ficamos a me­

sa da vida todos nos nos embriagamos: uns 
com o champagne do ideal, outros com o 
zurrapa da realidade. Uns saboreão len-
1an nt) o morno Bordeaux da fulecidade 
outros o água pé amargo do infortúnio; is-

Lé que morramos todos, uns de indiges-
tão, outros de fome, e nos deitemos debai 
xo da mesa, onde espera a verdadeira li­
berdade. 
Cs convivas, assentados a esta mesa, te 

em duas sortes de prazer. O prazer que 
teem sob~e a mesa e o prazer que teem de 
Lvuxo da mesa. 
Cada um tem o seu gosto : mas 

por mais guloso que eu seja, tenho a honra 
de vos assegurar, que os prazeres debaixo 
da mesa, por melhor servida que ella este­
ja, são superiores aos prazeres de cima da 
mesa. 
Muita cabeça, que aííecta um ai respei­

tável do lado superior da toalha, tem como 
appendice por debaixo da mesa. um pé que 
so porta muito amigável, familiar e res­
peitosamente. 

Se cahfi um guardanapo debaixo da me 
dous convivas de sexo differente se a 

baixão para apanha-lo, a mão mais vigoro­
sa aperta ordinariamente a mão mais deli­
cada. 
Muitas vezes nossos pús reprosentão um 

papel mais importante, do que nossas cabe­
ças. 
Debaixo da mesa o homom está em um 

e;tado magnético: seus joelhos fallão, sou 
eem. 

Tudo isto foz me vir uma lal confusão 
de pensamentos, que vos peço licença para 
os desembrulhar na lição seguinte. 

( Extr.) 

liir. 
( FRAGMENTO ) 

absoluta de dormir, ou um sorano 
demasiadamente curto altera a saúde, e 
muitas vezes também o caracl 
O homem que dorme pouco e ordinaria­

mente irritavel, magro, e menos capaz de 
um trabalho aturado ; digere mal e está 

disposto por isso mesmo a tristeza e a 
preocupação. 

Difficil cousa será conservar boa disposi­
ção com menos de 6 horas do som no cada 
n ite. 
Entretanto é necessário proporcionares-

empo de repouso'a fadiga do corpo ou 
pirito, a edade, ao sexo, aos males 

physicos e aos cuidados e fícçÔos da alma. 
ü menino precisa de mais soinnoque o ho­

mem adulto, o adulto mais que o homem 
idoso, a mulher mais que o homeii 
valesccnto mais que o são; mais o homem 

tualmente imaginativo do que o negli­
gente, mais o homem estudioso e applicado 

no o oci< 
a 10 ho irias 

mu- ! 
Jheres moras-, 7 ao hoi 
que não trabalha, apenas 5 são precisa- ao 
velho, e3 ao enfei 

Quatro horas de somno em horas] 
prias da noite valem mais do que 6 de dia. 

Nos paizes quentes todavia a sesta o in­
dispensável para os operários « 
mens de letras,e de gabinete. 
Nem todos os nossos orgams estão sujei-

nino : o corai 

diafragma trabalham inces santemente de 
dia e de noite, quer durmamos, quer esteja­
mos acordados, è por isso também que por 
elle ordinariamente se aununcia a chegada 
da velhice. 
Demasiado somno predispõe a apoplexía.e 

a inércia, o não dormir conduz a consump-
ção, ao delirio, e muitas vezes a demência. 
Entre as paixões ha umas que conduzem 

ao somno, outras que o afastam. 
Uma grande alegria espanta o somno 

grande dòr. 
I ouço café pro lu/ muitas vezes insomnia; 

muito café produz o lethargo e pode pro­
duzir o delirio. 

usas ha que dispõe a dormir pela ma­
nhã e que excitam de tarde, por exemplo 
o jejum convida a dormir e a cê a produz a 
insomnia. 
O somno tira o appettite pela mesma ra­

zão que restaura as forças. 
O motivo disto é que durante elle não 

somento repousam os orgams, mas também 
o alimento do dia lhe é igualmente distri­
buído pelo coração quetem cuidado de todos. 
Para bem dormir convém que a digestão 

esteja sinão ja completa ao menos começa­
da : e que o corpo, e os membros estejam 
livres de oppre^sáo, ligaduras, é de q 
quer constrangimento. 

E' bom prevenir-se contra as bulhas e 
rnidoa, contra uma muito forte claridade, 
contra as-correntes d'ar ; mas evitar as 
alcovas e quartos naturalmente obscuros e 
privados do ar e da luz. 

Afastar cheiros e per fumos: nada de calor 
Io ; a cama que não seja muito 

mole antes rija, porque aquo-Ha -promove o 
suor, o enfraquece, cabeça alta e ligeira­
mente coberta,os pés quentes ; coberturas 
leves, o corpo disposto e tranquillo. 
Não se deve dormir sompre do mesmo 

lado, porque isso destruiria o equilíbrio em 
que devem estar todas as vísceras do corpo. 
Convém pois dormir d'nin e outro lado, e 

mudar já para um já pari outro na mesma 
noite. 
Um somno socegado dispõe ao bem humor 

e a esperteza o agúdeza de espirito, o pro­
duz saúde e prazer. 

:tas pessoas não são magras, rabugen-
tas, insofiridas.e mesmo injustas, sinão por 
que dormindo mal, digerem diílicil.m 
Pelo contrario as boas digestões nascem 

d*um somno socegado, e desta causa provem 
a saúde, a saúde aviva o espirito e di-, 
alegria, a alegria á tolerância e bond 
Os ruin3 e ambiciosos dormem pouco. 
Ü somno da noite está perfeitamente d'ac-

cordo não só com as nec da vida, 
mas também com os nossos hábitos socíaes. 
O somno do dia enfraquece a os, ou porque 

não c tranquillo ordinarianrente,qu porque 
substitue o da noite consagrado a seri s 
trabalhos, ou dissipações e excessos. 
As vigílias nocturni > tão contraii.»s 

ao3 deveres, como aos gozos do homen 
soavel. 

A energia se esgota pel es da 
noite,o que produz distracções nos neg< i 
é uma certa indiíTerença no commercio e 

ões inteiras da vida. 
longas vigílias podem levar os 

mens a uma alta reputação de saber, po-
"em raras vezes o eiqvaráo ao poder. 
A encolha do Io :al ó menos impor' 

do que a escolha do tempo, o essencial pa­
ra o somno e o soeego d'espirito, uni' i 
fadiga dos me mie 

mais profundamente sobre as palhas do que 
a ociosidade -
A fadiga ivrador. 
O somno apasigua a fome que cm i> 

salia impede,on abre1* 
A renitencia e preguiça d i 
les não tem melhor n do que um 
i longo e rep >u 

e querejs saber o mal q i 
o cheiro de uma rosa na imara do 

lir meteia-a deb uma redoma 
de vidro, 6 o ar ahi con-

não pode» ale 
icido oar Ia ! 

A pi mo ó um dos 
mais supplicios que se possa imagi-

romanos queriam punir um 
grande criminoso, .oi um inimigo temível, 
impei do dormir pelos tormentos. 

sim que se vingaram de Terceu. 

C. .1. X. 

: oares 
iz G u i m i • 

O finado era u m cidadão importante, 
de \ irtudes e de u sem m a ­

cula 
o deixou filhos: lamenta a sua morte 

1 

Manoel da Fonseca,que ínconsolavel chora 
a perda de seo companheiro. 

O fallecido era u m m o m b r o muito consi­
derado do partido conservador. 

I W e d f c o «fia .^fliaítricorclia.—A-
caba de ser nomeado pela Meza adminis­
trativa da S. Casa de Misi ri ordia o sr. dr. 
João Dias Ferraz da Luz para medico do 
Estabelecimento. 

for mais de uma vez temos escripto al­
as linhas pedindo auxilio de todos pa-

nsta-nos que a mesrn;> luta com difi­
culdades para manter-se em vista de não 
chegar os rendimentos de seo patrimônio. 
Á botica que existe allí hoje é diminuta, 

apenas dá para fazer-se os medicam 
para os doentes existentes; não podendo 
mais suprir ao doentes pobres de fora. 
Mais uma vez appellamos á philanti 

dos habitantes d'esta cMade.que estão no 
caso do ajud 'o instituição 
de charidade, o^no a pobr a asilo e 
alivio para seÚ mal^s. 
IPerstaula àP can-e.os-3os.--0 Go-
io Imperi ' consentir a per-

muta requerida dos ca orphanalogi-
cos (Festa cid-de o o do Capiv?1')'-

serventuários o sr. .' ncisco da 
i oxerceo n'< lade o empríí?0 do 

Escrivão de Orphãos ha mais de 40 ai 
onde sempre demonstou muito zelo,dedica 
cão e honradez em seo emprego ; o sr. 
Francisco Bornardino de Camargo, por in­
formações de pessoas de todo o critério,que 
vem de Capivary para cá, e um moço mui­
to digno, e trabalhador, gozando n'aquella 
cidade a estima publica pelos dotes especia-
ês de seo caracter. 
Consta nos mais que o sr. José Francisca, 

pela sua avançada idade, vae pedir te 
erivão ajudante para substituil o n'a 
le emprego, em Capivary. 

e- jraSíto.—Comiminicão nos que hoje, pe­
lo sr. Arthur 1). Sterry, digno gerente da 
fabrica de tecidos ali estabelecida,vae ser 
entregue ao Presidente da Câmara Munici­
pal, o boeiro e aterro quo mandou fazer 
na rua da Praia, aespensas suas, com au-
thorisacão que obteve da mesma Câmara. 

erviço foi feito a capricho, sendo gas 
tos para mais do seis centos mil réis. O bo­
eiro mede 78 1/2 palmos do comprimento, 
todo construído de pedras com argai 
de cimento, um aterro na altura 
palmos, nivelando a rua. 
O sr. Açlhur D. Sterry merece por este, 

e outros factos que tom praticado em favor 
(Paquolla localidade, um voto de louvor : 
o publico por si já o faz, reconhecendo os 
grandes benefícios que tem feito ao í 
Cumprimentamos o distineto cavalheiro, 

que por muitos títulos é credor de ii 
estima e sympathia. 
IKewtí* dia BP*5a<ía*<>ê a*í6.—No lia 2 

leve lugar a festa de N. S. da Candelí 
co"nstando*dc missa cantada e Tè 
tarde. 
Forão escolhidos festeiros para a anuo 

próximo o sr. dr. Joaquim de Paula Sou&a, 
e a exma.sra.d. Maria do Carmo lJinto Ne-

-^posajlo sr. cap. Agostinho de Sousa 
Neves. 
Kspcramos que havemos de ter uma boa 

festa como devem ser as da Padro-
i feitas em todas as local idades 

com a devida pompa. 
^oSíegio "AÍÍ- S*. E^iâ:*.— Amanhã 

abrem -se dle collegio, regi­
do pelos i Padres Jesuítas ; tem: 

LS ferias hontem. 
K ü a » S^obo. — L ê se n ia de 

i s': 
«Este distineto e'talentoso maestro bra 

zileiro que estava morand itiba.che-
iiontem a \ em rixar 

rccia. 
habitantes do Campinas vão ter o 
de apreciar as] ;: ão in 

telligente proJ 
fi^u-fio?' «io C a r m o . - 1'isteve entre 

froi Antônio da \ Maria 
Muni/,, digno prior do carmeli-

Paulo, j' e des-
iò visitar aqui o convento do 

ob sua tiscalisação. 
fi*K"e©Sc5eiií.*»- d e í^. B*€»çilo-—No 

do corrente, a noute, pelo trem da es-
i de ferro,'chegou a capital o exrao.sr. 

dr. João Baptista Pereira, presidente da 
província. 

No dia 5, -perante a Assembléa Provin-
prestou ito. 

^.exca.teve u m a brilhante recepi 
seos-correlii/ . na noite dei 
: Ia. 

Císeífe efie y*oíícia. — Foi nom 
chefe de policia d'esta província o sr. dr. 
Piza e Almem 

<íi K o v o Afluiado.— ribuidoo 
n° 84 d'este periódico illustrado publicado 
"nos Estados-Unidos. 

Como sempre, traz finas gra 
gos do imjiortancia 

.íui1»/ e m Indaialuba. — Teve lu­
gar no diii 5 l • corrente, na villa do In-
üàiatuba, , :ay. 
convocada por motivo de u :»it#-
lado na lei de 10 de Junho de 1J I 

Hespondeo ao Jurv o Uéo José Maria, 
cravo de I). Anna Joaquin o >os, as-
cusado de ter assassina Io o feitor da fazm-
da de sua senhora. 

A si 'eve importante, ttes, 
por parte do digno e illustrado Promotor 
Publico d rca dr. Bulhões Jardim,o 
do conce: dvogado do Foro de Cam­
pinas di\ não longos e 
1 ha n tem ente sustentados. 

A defesa, como sempre, esteve na altura 
dos conhecimentos jurídicos do nobre 
vogado, que por mais de u m a vez, com sua 
palavra i e fluente, soube 
conquistar a admiração de seos ouvinl 

Inconlestavelmente o fílustre dr. Cam 
bailes é u m a gloria de Iribuna judiciaria. 

O dr. Promotor Publico soulm cumpi 
seo dever, tornando patente sua iotelligen-
cia e os dotes oratórios que sabe dispor na 
cadeira da aceusação. 

O Réo foi condemnado a açoutes, visto 
ter o jury reconhecido ser menor de 21 an-
nos, desclassificando o crime da lei de 10 
de Junho para o código Penal. 
- Assesibléa Provincial. — No 

,dia 2 deu-se a installação da Assembléa 
í-^ovincial, depois de lida a seguinte e x ^ f ^ 
sição pelo "V^ICWPresidente o sr^bmmen-
dador Antônio A g u ! ;irros: 

«Illms. srs. m e m b r o s da assembléa legis­
lativa provincial.—Cumprindo-me assistir 
a installação da presente sessão da assem­
bléa legi provincial, e instruil-a .do 
estado dos negócios públicos, e das provi­
dencias que mais precisa a província para 

eento, como preceitua o acto 
ional, espero que reconhecerei-; a im • 

possibilidade e m que m e ajho de satisfazer 
a esse dever; porquanto,tendo recebido hon 
tem a administração da província, qu 
foi transmittida pelo ilíusií^ vice-pn -
te que a exercia, nãn 
conhecimento do estado a 
os.e formar jniso sobre :v 
conviria indicar. FJ 
só m o ó licll \l,s "s I'H1- '-
recebidos, nà 
ciar opinião uai. 

A vós comp 
rio que vo 
Ia província cen as medidas I 
que as circumstancias actuaes reol 
cumprindo assim u m dever imposto pelo 
patriotismo. 

S. Pau! 18.S-' 
ce pre i A G U I A R D E ÍÍAU. 

Ss"o f] 
iíto»: 

Presidente o dr Lop i es. 
Secretários os srs.dr. Abranches e i'aul> 

Delphinc. 
As commissi • 

tes deputado 
Fazeuda 

liiôa Cintra,Celidonio e i>aulo Egydio 
Commorcio e industria 

Cochrane,Paula Machado e Souza Rezende 
Constituição ejus 

Drs. Abranches, Almeida Nogueira e 
dro Vice«nte. 
Padre Bicudo, Moura e Costa e Vaiai 

Sendo o sr.presidente autorisado pela 
semblèa a fazer a nomeação das outras 
commissões, n o m e o u as seguinte-

Insérucção puolx 
Drs. Vieira de Carvalho, Rodrigues Alves 
e padre Bicudo. 

Redacção 
Drs. Alves dos Santos, Corrêa e barão de 
Piratininga. 

Cana pães 
Drs. Augusto da Fonseca, Queiroz Telles e 
Souza Neves. 

Contas de camaras 
Dr. Vieira de Carvalho,Moraese Souza Neves 

Estatística 
Dr. Alves dos Santos, L e o n e F Ferreira e 
Rodrigues Alves. 

A cios legislativos 
Drs. Nazianzeno, Martim Francisco Filho 
e Martinho Prado. 

i esow " 
Barão de Tr»z Ri 
Moreira >s. 
2F6eusBêào eo»j^f5a'va<R4>i-i» e m 

® . I*aulo.--Xo dia 3, em S. Paulo 
casa do exmo.sr. dr. ti îlva, dei 
vador, i :<> do 
1. is n 
! e m maioria da asse: "Vincial. 

Depois de u m debate, -parte divei re a au, que o partido conservador devia assumir 'tuaes circumstancias politicas, liceu resolvido, que se elegesse u m a conimissão para transmittir aos partidos das I des asd;diberaç0es (o. aniao, u\ 
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cando também a seo cargo a direcção da 
imprensa e de todos os negócios políticos, 
deaccordo com o directorio da corto. 

Para esta commissáo forão unanimimen-
1a eleitos os exmos srs. drs. Rodrigo Silva 
L A.ntouio Prado 
fiteuiiiàn |,clitica e m C;>nnpi-

nas.—Deu-se n'aquella cidado a reunião! 
do partido liberal, afim de elegerem a di­
retoria do partido para tratar dos negó­
cios tendentes ao mesmo, forão eleitos : 

residente, dr. Ataliba Nogueira. 
Secretario, dr. J. Egydio de S. Aranha. 
Directorcs : 
Floriano ferreira de Camargo Andrade. 
Antônio Egydio de S. Aranha. 
Luiz Antônio de Souza Queiroz. 
O C o n i e E i i p o r a n e o . —Recebemos 

o nu 12 d'este concc;tuado e bem red 
jornal. 

Traz na fachada o retrato do sr. e 
Ma ria no Procopio Ferreira Lage , e a 
na95e94 um grande quadro representai! 
"o uma noiv o ultimo 
beijo de sua mãi. 

Acompanha a esta gravura um bellissi-j 
mo artigo sob a epigraphe— A Noiva—. é 
um mimoso poema escripto em prosa. 

Não podamos soífier a tentação de o trans 
crevei x elle chamamos a especial at \ 

ào de nosso leito 
íinei*i-a «08iaiQs.i«ii*o.—Fslc notá­

vel eteriptor e poeta esti escrevendo para 
do Cummercio dõ Rio, uma 

«le ioírmüns sob o titulo de chronica d 
ropa. 

0 « ^E5i.-.po« cie .laas-anhâo e 
M a t l o íirosvo. —Por portarias de 14 
fio corrente mez, autorgou-se beneplácito 
ás builas e aos breves de confirmação da 

d. Antônio Cândido 
oo.\i\ i< i,_e e ' arlos Luiz d Amour, para 

ihào e .̂ iatto-
arn»vaal. — Foi per falta de 
lecui isa de Misericórdia d'a-
queüa cidade. 

Ci m razão clajnão as folhas lucaes con­
tra < oxtranhavel em um rauoici-

populoso e i • 
S.^e2>i"e amai'e8Ba.~-.ÍVi e.st.̂i a e i 

de Jam ii 
' ísu de Misericórdia mandou [ 

m diversos b 
cida receber enferm 

.^eirsBio eesili-aS e^ta Quítí^:*-
siíiaES. — Este grande est ibeleeimonfo está, 
montado para moer por dia 330 carros de! 
cann 

i elos contractos m m os la\ radi 
:hes 7 arrobas1' 

t\o assuear por 100 arrobas'de canna ; as' 
tem demonstrado que a can-

ü i lü por cento de rendimento em as-
MiC 

izas feitas forão importantes,] 
j rincipalmente em vias férreas; já exce- j 
cem de 500 contos o entam 
) era se que d irá ama renda liquida de 30 
a -10 por cento. 

: tir uno a Indui -
S.ivi*o© novos. — Acaj)a desahir. a' 
lume do bem mon ito do 
incan arnieT uma colecção de 
poesias cuidadosamente escolhidas sob o ti­
tulo de—Cantora Brasileira. 

Consta < lia de 3 volumes nitidamente 
i ne 

O primeiro ê composto de novos e bellos 
recitativos amorosos e sentimentaes ; o se­
gundo consta de hymnos, cansões e chisto-
sos lundus ; o terceiro é uma colecção de 
modinhas brasileiras. 

Recommendamos sua leitura aos amado­
res. 

O B í i n o c w S o . — E ' mais um jornal que 
acaba de ser publicado na norecente cida­
de de Campinas : é órgão da sociedade thea* 
trai de uma sociedade ali creada com o ti-
tll|0 — B O H E M I A DiiAMATICA. 

Diz o seo editorial; "O Binóculo não de­
fende idéas, seu fim é unicamente fornecer 
aos nossos consocios um entretimento para 
os intervallos das novas recitas, evitando 
assim os abrimentos de bocea e o aborreci­
mento." 

Saudámos ao novo lidador da Imprensa. 
Agradecemos a remessa do seo Io nume­

ro. 
J o r n a l «2as F a m í l i a s . — Recebe­

mos" o n° 2 deste anuo contendo : 
Romances—Nota continuação, por Léo 

Junius.-— 0 M por Lara.— O- effeilos 
do orgulho ) Castro.—A 
por Léo .1 uni us. — .1 a/ilh 
Carlos Nodier. 

Poesia-,— Modinha. de M.Val 
noel J. M. Pr Aiodas—Desci'ipção do figurino d ibalhos—Exp! bordados e trabalhos —Explicação da es­tampa de moldes. —Explicação da est grande de trabalhos diversos.—Explicação da a.pi de paSSt'' n úmero : 

Io U m figurino de modas. 
2a Uma. e>tampa de bordados e trabalhos. 
3o U m a estampa de moldes. *̂ *r-
4o U m a i de trabaile 

versos. 
%? U m a aquarella: 0 

Csrínaisá.— a Pro de S--
Paido q u e — a eoliecçào da sociedade zooló­
gica de Londres. de enriquecer-se 
com u m animal que foi remei tido do í 
cuja espécie è a, que sus­
peitamos a sua existência nas 
tas, onde é todawa encontrado. 

E' u m lobo fulvo, e poli não roxa, 
e brilhante, grandes orelhas, pei 

Io m u n o uma grau d i ra 
.São du\ idamos que seja o uni 

plar que apparec sse em mas 
e n s o noticiaiista 

que bem poucas pessoas na província de S. 
Paulo iguorão o quo seja o guará, quo e-

\rarnquara.que mui-
aos caçado;'ei tem visto, e divulgado 

o que fo 
«-'asííjro t e r r í v e » . - «Acab.n de ser 

imn !a ao mais horrível dos supplicios 
uma mulher que em Watterfor.de (Ameri 
ca) perpetrou uma serie de assassinatos, 
sendo o primeiro commettido na pessoa de 
seu pai. 

1 ' • 'insistiu >m dispirrmi a crimi­
nosa, untarem-lhe o aorpo de i, fa­
zendo-a depois rolar se em uma -•una de 
penups, em seguida ao queáfoi abandonada 
em um bosque, a duas léguas da povoação 
acima: a sorte da desgraçada será por cer--
to alimentar a voracidad • das 'eras, que 
por ali vagueiAo em grande numero, além 
da dolorosa tortura que tem a snífrer por 
eifeito da substancia qua lhe adhere ao cor 
po, provocando-lhe uni mal-estar indizivel, 

Ser.: possivel que em um 'pai/ civilisado 
castigos oestes, de que dão noticia 

a> ultim is f dhas que 
Pu VÍl 
Movimento <ls» Santn^rnsa 

íSe NVlsaeH^oi"*!;:».— Durante e mez 
de Janeiro p. p. 
Fxi-tiãodo m ?erahi,o*p p.2J doentes 

i i no mo/ rle .li neirojp.p.27 » 
• ou alta 16 » 

F ãlle ;erâo 5 » 
Kxist ia om feml i LI uto 21 » 

ts?iaíSo!S.—De 1 a|8 de Feverejro 
bapi seguintes .-

. 1 
ias,filho aquias Moyzés 

da Silveira o NicoUoa Albertina Xavier. 
0*di , filho de João Pedro 
Pi is Ferraz e Ursula '..'ias Ferraz; 

3 
s, filha de Antônio Carlos! 

de • fia ' andelaria. 
. Nico-'.ni,de \H dias Uiho de Angélica,sol- i 
( ira, < <• d, Theoliuda Au-gusi 
Amaral Souza. 

Unpz.de 20dias,611n de Pento e^Eva.es-
I >ão Ferraz de barros. 

Simà* [e Manoel Jos 
do e Maria Paulii i 

Júlio, ! • 15 '; is, li1. i • S'a ~ges ; 

( orrea e \una rJ 
Jis '.de iõ dia \filho de I gun- '' 

i i Viária das [),,\ 
íu i ; 

rea í aoíieoo i iella ('orrea, de .Sam­
paio. 

<U>;tuni-io. — !>o 1 a 8 de Fevereiro 
sepultaram-se os seguintes cadáveres: 

Dia 1 
Benedicta I 10 a unos, casada 

Marciano .),, 
Dia 4 

^ i Zacariase Ricar 
as Ferraz; vermes. 

Di 
tina.de 17 mezes.íilha de José An­

tônio da Costa e Maria Vicem alves; 
es. 

Pela collectoria dY tde se faz pu-; 
blico q imento do in 
to da taxa de te Ja-

' • • 

ctor. 
i 

O Procurador 
, i 

! es carros, carro* 
, los de passageiros, qu 

o respecti o imposto a 
l próximo futuro, e bem as ii 

às multas conformo ,, Art. 
do daligo de Postura 

Vtú, 8 de Feveieiro de 18~8. 
1 - ;; onio ii > 

csssszaeiSDRRmaRSExsv 

'imã 

lade, perto da estação d 
torro. Alem d? u m a casa de mora'!. 
grandes ccmmodos para u ma uma gi 
mília tem i uma ca ;- P* ' 

mazem,uma outra de cinco lanç 
senWda uma machino 
icinho, r« 
, tia. 

A chácara i /alada en 
•â cui­

do a maior [-arte i 
onita pi 

. i íu • . U i arro 
ül que 

- r 600 alqueires de porv.lho. 
( I pom8 r e piai, 

i 

|ualula dos de fiaictas. 
O pi i paiasu t 

ia sen da 
ão aehauílo com • 

i 

i ÜJ piote le dirigir a< 

1 tu 25 de Janeiro de 1878. 8—:j 

ErunciSi u Barreto de Souza. 

As redomas com Imagens o flores que 
existem em exposição na Confeitaria do E-
m3rgdio, estão redüsjdas aos seguintes pre­
ços Ç 2 ^ As de 15 a 12, as de 12 a 9, as de 
10 a 7, as de 6 a 4 e as de * a 3$000. 

O abaixo assignado participa ao f< 
tav 1 publico, que acaba de estabelecer-se 
com u m a loja de barbearia n;. i Pai 
m a em frente ao Sr. Fernando Pereira, on­
de será encontrado o annunciante a qual­
quer hora, e ali a noa presteza e esmero em 

'•alhos. 
Pelos preços so^uintos : 
t ibello 500, barba 200, lavagem de ca-

500, assígnatura mensal 3$000. 
( i fre uses que pagão a mensalidade tem 

direito a fazer a barba duas vezes por se­
mana,assim como cortar oscabellos e 
a cabeça uma ve por mez. 

L:no Xogv.cira da Costa. 
3—3 

No dia 26 do corrente desaparece- do mi • 
preto, amarelado por-

baixo o cora uma rr-ea branca no peito,cha • 
da, e é muito bom para ca­

to. 
ho motivos par? ciei'.que foi furt 
ti<\o p i Ho Hethlem de Jnc -

diahy. i'vr\> tra q me o tiver em 
«..•u poder. 

ndido por ceno nas de mil rs 
lizesso. 

\ tu i ?8. , 
Joüti Etjidi ida i 

min'; 
se ou arrenda so a chácara dono-
- da Piedade —, no-; subúrbios des-

v E S E uni -icspcio no-

e p.; pjlj custo, e aincla ss 
faz Li.mtQ. 
Qi^:a prote ider clirija-ge, ao 

a da P 
\ex& AI CG sr. Folicla 
Lei :ilieco. 
Ytú 31 de Janeiro de 1878. 

jk 

O Bacharel Joaquim I mando de Barros, 
Juiz ''r > ,,,,,10 d'esta Fideli 

de '•! 'i &c. 

Faz saber aos que o presente edital vi­
rem,que tendo entrado em exercício de seo 
;MI le Juiz de P \ ;ls as 

:,) horas da m tnlià na 
a.ira todos Os dias 

Com-
io- HJ p i chegu nheci-

m-nto de todo- este vae publicado pela im-
siro de 1878. — Fn 

cruimarães, Esci 
• tq/tim Fe 'h indo de Bar­

ras. 
% 

( E m frente a fabrica cie tacidos ) 

O proprietário d'este estabeleci monto participa a i rospei! i\ 1 ] ubli i Mb-
e com especialidade a seus amigos que, do dia 15 I fevereiro iteCV 
achar-se-h aberto a concurreuoia publica este bem montado nstabelecimon"ív 
to,na espaçosa e aceiada.casa ã rua direita em fr de tecidos/pv 
onde o respeitável publico encontrara excedentes sall is para famílias,eV 
grandes e pequenos quartos avulsos para hospedes, todos forrados a papel,e^i 
decorados com decência e aceio. Previne mais que fazendo acquisição do u m ^ 
bom cosinheiro, afiança u m tratamento especial, e abundante, por preços j 

^ com modos. (/^* 
V) Outro sim, que tem u m completo sortimento^de bebidas^tudo de V 
|\ qualidade, (como sejão : Vinhos tínos, Cervejas de to marcas, Cognac,,|i\ 
[« refrescos, etc. etc. "vr̂  

Espera pois, assim receber do respeitável publico a"sua valiosa pro-
ecção. 

João Francisco de Toledo. 
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N a s ncmtes de 3^4= e o cie Ma,r~ 
ço5ha,verà explerididos e sump-
tuosos bailes de masearas;sâo 
convidados os sócios da Socie­
dade Carnavalesca Capivary-
aua a virem tomar seos cai toes 
de ingresso; b e m oomo os que 
quizerem fazer parte do con­
gresso 

Os Directores cia Sociedade 
Bento Dias Ferraz de Arruda. 
José Bernard > de Sampaio. 
J. C.Arruda Castanho, 
J. C.Almeida .Nogueira. 

Acha-se a venda nesta typo­
graphia o novo methodo de mu­
sica pelo insigne maestro Bra-
zileiro 

Tem uni grande e variado sortimento 
deste gênero, em tintura e glóbulos, bem 

, livros de diversos auctores., 
indo por módico preço em casa de 

M IR A N;ü A • R U S S 0 . 3—3 

de Miranda Russo tem um grande e varia­
do sortimento de chapéos de todas as qua­
lidades, para homens, senhoras e crianças. 

HÃO AGrnmfl¥f 
Venhão em casa de Miranda Russo,]e en­

contrarão guarda chuvas inglezes para no 
mens, senhoras e crianças, bem como bran­
cos e de cores, por preços razoáveis. 

Peço as pessoas quelevaram 
emprestados livros meus, como 
como sejão — O Selvagem, Semi­
narista, e outros, o faAor de 
mandar-mos. 

Ytú 30 de Fevereiro de 1878. 
Dr. Joaquim de Souza. 

VJ 

Na casa de MIRANDA RUSSO, en­
contra-se livros do ensino primário e se­
cundário, bem como[romauces, e outros li­
vros de sciencia etc, tudo vende por pre-

laratissimo. 3—3 

Para, 1878 
E m casa de Miranda Russo, encontra-se 

folhinhas de Laemmert, contendo Roman­
ces, Philosophia, Propriedades do Brasil, 
Religiosas, Curiosidades. Anedoctas, Contos 
dos Amantes e sonhos espirituosos. 3 — 3 

Contendo alem dia loMasnlia e de diversos nrti^os de inte-
S>Iâeo, u m a vasta secção litteraria e recí^eativa cons-

> de artigos litterarios, poesias, noticias, anedoctas, 
charadas, máximas, etc, etc. 
Sahio â luz e acha-se a venda na typographia da 

«Imprensa Ytnarm, » 

UM VOLUME COM 200 PAGINAS • . . . . 1$000. 

**&M- '*Gg&*c ^S^ ^gè^^r 

X í'o( 

MACHINA DE COSTURA 
Vende-se uma machina de costura quasi 

nova. 
Nesta typographia se dará as demais in­

formações. 

Tem um grande e v 
vidros, branco e azul, 

| marello, acanell 
Miranda Russo. 

MORDURAS 
Encontra-si 

morduras churadas d* 
Faz-se qu;, 

ariad nento de 
, verde, encarnai 

Mina em casa tle 
3 -3 

"DOURADAS 
• Sliranc 

! i Ii - aslargu 
módicos i 

RECISA-SE de uma rapariga.livre ou 

(escrava, que saiba cosinhar e engom-

mar; para tratar n'esta typographia. 
2-3 

Aluga se ou vende se o sobrado <la rua 
da Palm», próximo ao Theatro, contendo 
espaçosos e ex s commodos, qu i 
todos empapela los, um bom fogão econ >mi­
co, grande quintal com poço d'agua, 
cheira para carros: lugar saudável e vista 
aprasivel. Dii ao proprietário Dr. 
Trancisco Eugênio ou em v*ú à casa de d. 
[Fheolinda de Souza, para n.úar. 2 — 5 

%Wo[ 

« Hypolito Suplicy.participa ao respeitava! publico desta.' 
J cidade, que sempre tem em suacas* grande sortimento a 

jóias, ouro, prata e brilhantes, relógios para paredí 
.M* emeza. 

uíJ Na mesma casa incumbe-se de qualquer obr 
rfUtg drfQuro e prata, concerto de relógios garantidos. 
mÈ RESUMIDOS. m 

<e ae ura tlon. 

6 ü 

i aHülo JJdl-d lUlIfll húhèl 
Encontra-se amostras de papni\ IVance-

zes e nacionaes em casa do M i r a n d a 
Iltisso, e o mesmo incumbe-se de man­
dar vir de S. Paulo ou do Rio de Janeiro. 

3—3 

I n frente ão do Norte na chácara do Sr. Commendador Cantinho, para fa­
mílias e passageiros—( somem 

promptidiío e preços moderad 

C H Á C A R A N EM FRENTE A ESTAÇÃO DO NORTE 

V e r para, crer 
Calçados de todas as qualidades, para 

homem, senhoras e criança, polainas, ma­
las de viagem, tudo por preço baratissimo. 

E m casa de Miranda Russo. 

Encontra-se em casa de Miranda Russo, 
casemira superior de diversos padrões, 
modernas: diagonal,cobei i ancezes e 
hespanóes, challe.s de diversos padrões, ca-
chinet de casemira e de Ia, chapéos do di­
versos padrões, casaquinhas de casemira, 
chitas Marcelinas, Baptistas, Londres, Pri­
morosa flor do dia, Foulard, Poupeline, Ia 
de diversos padrões, gorgorão de lã e seda 
de licas cores e assim mais outros objectos, 
que seria longo mensional-o. 

GRANDE COMMODIDA ! CO ÍO MIA 

iào lhes ser preciso alugar um carro por 8$000 e 10|000 para conduzir às 4e meia 
tnhã á Estação do Norte ; o que farão sem esse dispendio, e suavemente os 

que estiverem hospedados nesto hotel, por achar-se o mesmo coll ido em frente á es­
tação. Os bonds passam de 15 em 15 minutos pela fronte do hotel não só para a ci­
dade, como da cidade ao Bra 

E*te novo estabelecimento é dirigido pelo proprietário o 
sua senhora. 

i— ímproD 


